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O CaramãodaAjuela,bairm 
que as nCCOosiclades t>CO
nómicas obrigou a criar, 

apesar de já ahrigar para cima 
ele 300 f«milia~ um ru.,.ulart'd 
moradias, merece bem a1guma> 
lampadas que o iluminem, o 
CJIII! :;u tornava fácil vioto sm· 
atravessado prlo cabo c:oucluctOI" 
da corrente e•loctrica, e o:; su
portes do mt•>rno se prestarem 
;',sua adaptação. 

Onsamo, rl'comcnelar o 
a~•nnto a qm•m dt• tlirrito. 

VOLTA amanhã <' velho 
R t·lém-('lt.b, a propor· 
cionar nos l>Ct::; numerosos 

:l>•ociaolus, um g rantlc cspect{l
t•tdo. Dt••ta \'t·z, trata-se da 
rrp•·c;;rntaçào tia P· \'"- "l'tJic •' 
O~s""• que sorá tlrsurnp<'nhadn 
p1•los ~preciados amadores ela 
«AI'ademia Instrutiva .to Pt••
ooal dos Canoiuhv;; de Ferro <lo 
Leste c :'llorten. lk s u eh·n!'o, 
fa:r.em parto ftgnru~ tfe graud•· 
t•t•levo ua arte• de '!'alma. 

Bem haja a clirccção tio 
Helém-Ciuh, quo se t•ã.o poupa 
a t•sforços uo st•utitlol fie ofo•rt•· 
<'cr aos .cu~ a>,oc:iaolos r t'ami
lia~, un::. ~t'rÔc!) alegrt:OH'utc 
pa:--,::,utlu!). 

E
L~ECTUOU-SE no passaolo 
elia 21, o consórcio ela Sr.• 
U . .\Lria Fcruauda Lopus 

Brito, t•om u nosso preza,lo 
:rmigo Sr. ll umh~:rto Luiz ('ar· 
.loso Rri to. 

Aos uuivos n~rescutarnos as 
IIOSti~:; feJit•i LU\'OCS, ao ITICSifl'l 

tempo que lhes dcsc•jamos as 
utaiorc>s vontnra.;. 

FOI dctcnniuado que o c•u
siuo cspeciul da Casa Pia 
ele Lishoa S··ja acrescido do 

de Natação, a ministrar nos 
mêt,es <lt• Maio a Outubro d•• 
t:a<la auu. 

TF:.\1 experimentado scn•Í· 
veis melhoras da gravo 
docuç·a <ptc a ratém no 

leito, a ::)r.• D . .\laria Elisa 
Co!!ta, extrcmo-,a filha fia Sr.• 
D. Bernarclina Lameiras Co-;ta 
e do nosso velho a111igo Sr. Ft•· 
licissimo Costa. r.,dos que 
uêste jornal trabalham, far.em 
votos pelo rápido e completo 
rt•s~ahelt>ciml'nt•• da enf .. nna. 

II.LNO AO SOL 
Avé! Apoio triunfante! ... Sol benigno, Sol purissimo, 

Sol ... A graça da vida emana de ti, misteriosamente ... 
E da caricia de teus raios Sdem saradas as chagas e ama-
durecidos os frutos. · 

Sol! O' hóstia sacrossanta de promissão e benção, tu 
que te dás igualmente ao são e ao leproso, és o simbolo 
perfeito do Amor. A claridade vem de ti, lampadário au
gusto, e vem de ti a Vida. Tudo que existe é porque tu 
existes. Salvé! 

• • • 
Vem aí o !:stio. Hieraticamente a terra veste seus 

paramentos de gala, para as cerimónias grandes do ritual 
de Céres. ê. o .:u1 pv azul do mar requebra amorosamente 
as suas curvas, para indefiníveis volúpias. 

No ar lavado da manhã há perfumes que embriagam 
-são a essência do Sol. Nos nostálgicos poentes orantes, 
h.t h rios rôxos pisddO.>- sáo a sauJade da terra. 

Beleza e fartura, corpo e espírito, tudo se funde e 
amalgama pela altíssima graça que o Sol esparge. Tudo 
t-!m seu quinhão nos dons bizarros do astro fecundo. Ele 
dá o pão para todas as bocas e a alacridade a todos os 
corações. Dá a saúde aos doentes. E' agazalho (!os esfar
rapados. Aquece os cárceres húmidos. Alegra. Vivifica. 

Sol! Altíssimo, poderosissimo Sol! Penetra o coração 
dos maus e ilumina-os com a luz da bondade. E já que a 
terra é tam abundante graças á tua acção fecunda, faze 
com que a vida não seja martlrio, mas antes festa ruidosa 
e constante de Paz e de Alegria ! 

Jardim Botânico da Ajuda 
Vimos com a maior satisfação que o Sr. Ministro das 

Obras Públicas e Comunicações, aprovou a' verba de 35 
mil escudos, pelo fundo do desemprego, para reparação 
das estufas dêste jardim. 

E' motivo de grande regosijo, não só para os 1500 
paroquianos da Ajuda que subscreveram a mensagem por 
nós entregue ao Ex."'0 Sr. Director do Instituto Superior 
de Agronomia, como para todos os que há muitos anos 
aspiravam pela sua reabertura. 

PROSSEGUEM com a maior 
actividade os c1:saios da 
«)larcha da Ajuda» qnc se 

exibirá nas festas da cidade a 
efectuar no próximo mês ele 
Junho. Fazemos votos pon1tw 
as raparigas e rapazes que 
rlela fazem parte, elevem hc:m 
a lto o uomc ela nossa linda fró
gnesia., conquistando senão o 
primeiro lugar, nma classi fi ca· 
ção honrosa. 

PARA comemorar o 2.• aui
versário da fundação da 
sua oscola, promeve o Rio 

Seco Sporting Club, na sua 
séole, grandes fcstiv;.is nos nrÓ· 
xiu1o~ •lias ó e 6 de .\laiÔ. O 
programa elaborado, I! clcver as 
ll.traon to, dê! c se dest.acando a 
Exposi~·ào de trabalhos escola
res, uma r.kita desempenhada 
pelos ultwo~o e filhos tios sócios, 
ht>m como uma Sessão solene, 
com 11. rPprcsentaçào ele prO· 
fcsso•·es, imprensa, colectivida
des dcspo r ti v as, etc. 

Ao ~ irnpático Clnh, apresen
tamos as nossas foliei tações c· 
a;.:radcciml'ntopelo am.4vc•l<'on· 
vi te. 

Pi\Jt,\ COtnt•morar o 1.• ani · 
versá rio da fn~tda\•ão cio 
«Ntklco ti1J Cultura lnt!•· 

lectnal•, foi clistrihuido no pas· 
saolo tfta 2;, um bo•lo aol> po· 
l)rc• dab frégucsias tia Ajn<la 
e Bc•lt'·m. 

Agr.ttl••t•cmos á su;~ Co111 issão 
orgauizaolo•·a o amávol oflcio 
c a senha tJliC nos foi onviatla 
a fa\'Or 1lum nosso protcogiclo. 

J
A foi inaugurada a nova rs 
quadra do polícia, que ficon 
instalada no Bairro ~<'onó

mico. Por enquanto não sabemos 
v· nomr do cht:>fc, que ali ir;'1 
desempenhar essas fnn\'Ô•''· 

VOLTA a falta de t>spaço •~ 
tortnrar· nos. \':'~cios auto· 
grafos tiveram qne ser 

~acriticanos, destacando-se di' 
entre êlcs os originais dos 
nossos assíduo~ colaboradorc~ 
Alexandre Settase Afonso Aço, 
a quem aprt:>r.entamosas nossas 
dl'sculpas. 
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~···LIBANIO DOS SANTOs···~ .••· ANTONIO ALVES DE MATOS, L. DA •••• 

• Rua das Casas de Trabalho, 117 a 183 1 
LISBOA 

-------
VINilOS E SEUS DERIVADOS 

Rf!C~~JDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
,~,.õ' 'f . 'l'A'BAOO S 11: C'"lQMIDAS 
• ' I ' ---- - --

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OENBROS ALIMENTiCIOS DB BOA QUALIDADE 
~. 

1 
Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) .. . 

•• • 
• AZEITES E CARNES DO ALENT EJO • 
····------------------ ----···· 

DR. AhVES DE SOUSA 
Ainda sôbre êste assunto, recebe

mos a seguinte carta: 

Ex.mo Amigo e Sr. Resina- Tendo 
lido no «Comércio da Ajuda:. um 
artigo, da autoria de V., referente ao 
nome do Dr. Alves de Sousa, dado 
a uma rua do Casal dos Ossos e 
concordando eu com tudo quanto 
nêle vem de~crito, não posso no en
tanto, na qualidade do mais humilde 
dos amigos dêsse bondoso médico, 
deixar de vir expôr-lh~> o que sei, 
acerca do assunto e m questão, ilu
cidando-o sobre o que se tem feitc. 

dente da Junta da Ajuda e, contando- 1 Consta que vai fazer-se uma Ave
lhe o que havia, este senhor se en- nida desde Belém ao Caramão da 
carregou de, por si só, tratar do I Ajuda, e então t'!remos o momento 
assunto. azado para ser prestada a ltomena-

Porém foi tudo baldado em vir- gem de justiça para com aquele a 
tude de' deliberação superior, que I quem o povo da Ajuda e Belém 
contrariou as nossas aspirações. tanto deve. 

E' deveras para lamentar ter sido 1 Não querendo roubar-lhe mais 
escolhido aquele local para se lhe tempo, peço-lhe me desculpe e creia
dar o nome de um homem como 1 -me De V. etc., Basilio Joaquim Ri
Alves de Sousa, que era incontesta- beiro junior. 
velmente um Bom e que merecia, 

BEBA 
por isso, lugar mais apropriado e I 
digno do seu nome. 

Creio estarmos, talvez, não longe 

~ee•~~~doermva~rf:i~~ediado condigna- , VINHO DE GHEúEJROS 
Em tempo eu, em companhia do -

meuamigosr.Tiagoferreira,que QUESTOES DE TOPONIMIA 
tem sido duma grande dedicação 
para com a memória do nosso cho-
rado Doutor, procurámos a Comissão Ultimamente nêste <Juinzcnário têm I do Bairro, tanto mais t{UO nilo mo 
Administrativa da Junta ela Fréguesia apart'cido umus locais com rospeito consta qu e ainda so tenha foito tal 
da Ajuda, solicitando-lhe que a uma á de:-~ignaçàQ dada a uma rnu no consagração ao saudoso presidente. 
das ruas do Bairro Económico fôsse C'asal dos Ossos e ainda com rcspei10 Ontra rua puderia recordar a ;1ntiga 
dado o nome do nqsso saudoso ás designaçõt>s dadas ns ruas do novo I quinta onde foi construido o Baino. 
amigo e grande benemérito da fré- Bairro .da Ajuda. Fazer das ruas duma cid1tde uma 
g~esia, e aí fo~os muit~ bem rece- Isto mostra que as questõe~ de to- simpler> e enfadonha lista du nomes 
b1d<?s ~ !lo~ fo1 promehdo todo. o ponimia ní'lo estão do todo fora da do cdohridade mais ou monos du,·i
apoJo a JdeJa, sabendo e_u, d~~OJS, ordem do dia. E assim, t' ainda porque dosa, muitos ~os quais serão rápida-
9ue de fac.to a. J.unta hav•.a of1C1ado 

1 

somonte da luta nasr:e a. vida, entt'ndi monte apagados pelos vindouros, é um 
a Camara Mun•c•pal de LJsboa. agora dever Sl'guir com o artigo hn. grandó 01'1'0. 

· Outro nome que dnrnnte muito 
H ouve nisto talvez um pouco de tanto tempo cm esqnccnneoto. tempo ti~urou nas plantas di' Lisboa, 

precipitação, o que deu origem á . Não é meu propósito indagar a ori- fui 0 do ('asai dos Ossos. J•:st~ ooroo 
Camara deliberar dando o nome de gPm das dt•sigua<:ões dndas ás vias está já apagado 0 na mesquinha nH\ 

Dr. Rodrigo de Sousa á rua n." 3 púhlicas d:t. f cguosia; iss.o soria um que corta usse antig-o lqcal, tigura ao 
do Casal dos Ossos. truhnlho mu11o longu e l'n~adon~JO qu e presrutr 0 nome Rua Rodrigo de 

Também sei que a Junta da Fré- não me ocup~: o meu ~n~ ~' c~nfronta.'· Sousa. Nero Belém nem Ajuda conhece 
guesia da Ajuda fez sentirá Camara vs nomes nutlg• .s de '.trws VIas pu bll-r ô~to nome, mas todos st' lt'mbram com 
que, com aquele nome, ninguém 0•11s com os n~odt'rnos 1' mostrar a I saudado d ,tqut•l•~ grando amigo dos 
sabia quem era, visto ser conhecido !alta du c·nt li rll! o do S" nso do tJUCm l pvbrcs - v Dr. Alves de Sonsa. Sim, 
por Dr. Alves de Sousa. 1 os alterou. esta grande e g~'nerosa alma, nunca 

Mais tarde consegui falar por duas Ant es do ir m11is longe o ainda com I se recusava, alta noite, a sair do s<>u 
\'ezes ao Ex.mo Vereador da Camara n•f,·rência ao no~·o hait:ro, tenho a l.·ito para ~· i~itar o P?bre que carecia 
Sr. Pastor de Macedo, a quem pedi vl,set~var o .~cgut~t.e : 'I o lo.s sahom do seu :wxtllo! o, Jlllutas vezes, n pa 1• 

que aquele nome fôsse mudado ara q uu c~se b:\11'1'0 fot con( ebtdo e as da r~C~tta, detxa~·~. uma ~s1tola para 
Uma das rllas do Ba. 

0 
•
1

Pt. uhras mauguradas pelo saudoso pr·e- peJ'JUltll' que esta fvs~e anaua! 
m , e na u •ma . I D ::;·I' . p . d I p . . I I vez ficou assente que as Juntas da " H t' nt? r. u o1l!o .ats quan o .' n . or ISbO, mu1.t, ~ente se em Jra 

Ajuda, Belém e Alcanfara é ue de· :s~ u ~,o,·prno, na ~t ilinta. do nnt•go :un·la <lu l il e !ot o seu funor.tl, c :~ 
veriam fazer e' ·te ped'do a' cq palat·ll) B ... lmóJJtC. Era JIOIS de tudu a unousa lllllltldao que acompanhou a 

. . J"~ 1,'11 qno o nome aquo e 1 ustJ·e sua n tlffiii.JH71t a o g•·an e ut•ncmnnto b • amara. I. t. rl I 'I , I . . . I rl .. , . 
Em segu1da procure• o Sr. Presi- t•r e•idt nte fõ~St' dlldo à 1 ri twipal J'UU qntJ no cemitério d:t Ajuda t l" ru um 

:-··--s--a- n--to_s_ &_ B_r_a __ n_d_ã __ o __ ···~ 
C ONSTRUCTORES 

S erralharia • * F orjas ** C aldeiraria 
S o l dadura a au1ogé nlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~... TELE FONE 8. 207 . . ... 

.:·Farmácia Mendes Gomes ··:: 
-- Director thnlco- J OSt PEDIIO ALVES, Fumueutlct Qulmlco --

CONSU L TAS MÉD I CAS p e l os Ex.••• Srs. D r s. 
VIRGJLIO PAULA Todos os dias'' 17 boras 

PEDRO DE FARIA - Tercas.ttfra> h lO boru o dbados b 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 •• feiras b 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Oulntas.feiras ás 10 horas I 
---Serviço nocfu . ~o às segu ndAS-feir as ---

•• Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA- Telef. B. 456 •• 
~~ ~~ 



modesto monumento erigido em parto 
por subsc•·içâo pública. 

9111npre rectificar aquela designação. 
Aquela rua consen·e-se o nome an

tigo do local, e em m('moria do nuncn 
esquecido médico Dr. Al\'os de Sousa, 
escolhà-so uma rua mais condign'l em 
Ajuda ou Bolero . 

Havia nn Calçada da Ajuda, perto 
da Hua da Bica, a antiga Travessa 
da Ilha elas Cobras, que n:l planta do 
Lisboa da antiga Direcção Oenll dos 
trabalhos geodesicos ue :884, vom 
erradamente com o nome do Travessa 
da Ilha das Cabras. Esta autiga e 
curiosa designação foi mudada certa
mente pelos altos serviços prestados à 
freguesia, para o nome do um dos 
proprietarios da rof('rida artéria, 
S('ndo hoje designada por Travessa 
Victorino de Fr.-itas. Duas travessas 
da mesma Calçada com nomc-s banais, 
Travessa da Fanstina e Travessa do 
Carneiro, Yiram os seus nomes muda
dos para TmvPssa da ~ladresilva o 
Travessa da V erbena, sem que em 
9ual.quer delas se veja o mais pequuno 
Jardun ou mesmo vaso, com essas 
lindas flores. Rstes n OJl'I('S trav~m á 
imaginação algumas dessas travessas 
com encantacoras moradias com fra
g~nt~s jardins confi~ante.s com a via i 
publ•cn om algum bau-ro·Jardim, e oito I 
tr~vessas s«>ns~boronas elo antigo~, pro
saiCos e Yulgares prédios cm cujas 
fachadas súmente se Yôem as ve<Teta-o 
ções que o musgo e a humidade tixam 

O COMER~O DA AJUDA 

A' LUA 
Ü Lua, dizem qoe és 
Dos amantes protectora; 
Mas eu creio que, ao in,·é!'l, 
Não passas de enredadora, 
De sonsa bisbilhoteira, 
Que no azul so encastela, 
E põe-se, á noite, á jauela, 
CaladinhA o surrateira, 
A ver o que cá se passa. 
Na terra, que ao longo espreitas. 
Protectora! ... Essa tem graça ! 
'l'u, que ás v('zes te deleitas 
Bm fazer-lhos partidínbas 
Acintosas, do surprêl'a, 
Indignas de quem se presa, 
Só próprias de almas mesquinhas. 
Escurecem o encanto 
Dos teus raio~ prateados 
As manchas qno tens no manto, 
Nódoas negms de pecados. 
E's má, não dig:.s que não I ... 
Se ,·ês um par amoroso 
Em busca do sítio nmbroso, 
Onde dê larga expansão 
Ao seu amor, tu, velhaca, 
A simular de discreta, 
Atrás de nn,·oro opaca 
Te escondes, muito quieta, 
P 'ra disfr utar, afinal 
As carícias e os beijos 
Que acendem loucos desejos 
Na tua alma sensual. 
Dar protecção- eu t~ digo, 
Que não sou homem de enredos-
E' dar ao amor abrigo 

Dois entes de ~mor cativos! 
lias-de convir quo é mui feito! 
.Mns eu sei q uo é num despeito 
Feroz que estão os motivos 
Do teu estranho proceder. 
Dentro de ti arde o lume, 
Que te queima o faz sofrer, 
Dum entranhado ciúme. 
1~ nisso razão te veJ· o 
I) • 

orque o sol que te namora 
I•~ lt! dá luz, hor~ a Llora, 
• unca mostrou o desPjo 
Do se aproximar do ti. 
E' de lo•~ge quo dardPja, 
C.~ne to saúda e sorri· 
De m11ito longe quo beija. 
As tuas faces nevadas. 
Daí o fundo ran::or 
Contra ~s que vi vl'm de amor, 
Quc- amam e são amados. 
I·~· profundo o tou desgôsto, 
Tão grande, que até pareco 
Que, dia a dia, o teu rõsto 
)[ais e mais empalidece. 
'fcns de conseguir, porém, 
(iue a dor jámais t<' consuma: 
Hle não te liga nenhuma, 
l•'aze o mesmo tu também. 
Se a paixão finda. em demôncia, 
~ ão te deixes arrastar; 
Lova a cruz com paciencin 
g não queiras razão dar 
Aos quf', se nlgouóm se arrelia 
S 

v ' 
e enerva, aborrece, amúa, 

Dizem com corta ironia : 
• O pateta anda co' a lua! • 

Alfredo Oameiro. 

3 

nas Yelhas paredes caiadas. 
Som dos,·ondar-lhe os segredos. 
I sto é verdade e é lógico 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

B para amostra de falta do senso fi. 
quemos bnj e por aqui. 

(ContimiaJ A. B. S. 
~[as tu escondes-te sómento 
P'ra apareceres, de-rc-pente, 

.,Alma Nacionar• 
Começou a publicar-se em Lisboa uma 

interessante revista de tendências na~iona
listas e que se intitula «Alma Nacional,, Silo 
seus directores, os srs. Alfredo candido e 
José Duarte Costa. 

Este número f i v·sado 
pela Comissão de Censura 

No momento psicológico. 
Ioundas dt- luz o espaço 
(-.luando convinha bem pouctt
D .. ixando em meio um abr ac:o 
.8 com a água na bô<·a I 

Ao novo colega, que comnosco começou 
a permutar, desejamos as maiores prosperi· 
dades. 

III IRAn=~~=~RI~U ===o~ ~nu==tnH~~ ~~.; .• ~===~eb~==~=z:=:~~·.='~t?.~A s===E===L ===o===, N===! z ===o===, A===s ===R E===u .~L. DA 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
For necedor d e materiais de construção 

----- TELEFONE BELEM 154 -- --

Rua das C asas de Trab alh o. 109 
=======================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucesso? : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Ri o Sêco . 33 - LISBOA 
TELJ<:'F'ON t.; BEL EM 156 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Cal çada da AJ,Ãdft. 156 

llute utahleolmeolo de MEIICUIII A, • mai• ant11• da lre, ueeia da Alada 
onde primei ro u vendera• e continuam vendendo os bona 

VINHOS DE CHE LEIROS 
encontra rei• tamUm um bom sortido do g6neroa alhnentloles de primeira 

~, PADARIA 1•~ ~ F ornece pão aos d omlcíllos ~ 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA-Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 
TELEFONE BELB.\\ 520 

Manoel António 'Rodrigues 
--- OOM --

V A CARIA E LE ITARIA 

Sortido de Pastealria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02.. Cal çada da A Juda. 2.04 - LIS BOA 

I 

José António Rebelo de Avelar 
MAT ERIAIS DE CONSTR.UÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. -
ferragens.- Máquinas agrícolas e Industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado.- Ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolina, lixa, etc. 
Armazem : C. do Oalvão, 127 - Telef. B. 83 

~==~~~~~~~~==~~~====~~~ 11==~ 
qu,lldade a pre; oa raeoavele 
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· Fr~·Ã;;õiSõõ""Dü"ÃRT'E···RESiN ~··j Farmacia :··· ME R o E A R I A o o N ]!.., I A N ç A ···: 
I R.' do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. Belem 551, ou c. alçada da Ajuda, 21Z a 316, Telef. Relem m (antiga Mermria Malbeiros) I SOUSA I r·v~;;i~d~·i;~·-~~i;~·~ã~'";·;oo·t~d~~···~~--1 J o a- o DAE I v e s 
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I 
Í géner os de primeira necessidade. 1 

•• Ao mms a.tiloto de curlnldidal!z•l u n1 vlll'a Aquelas esltbelaelmenlos, para vos c~rtt6cardes da mdtde, que o seu proprleltrlo at~radm ,• •• Nesta casa tambem se vendem os afamados V INHOS DE CHELE IROS (Mafra) ,• 
.... .... C. da -~a. 170 .... . ... 

VOLUNTARIOS DA AJUDA 
Completou cinquenta e quatro :toos ela ficasse dP.vidamóute instal..da ~ pertença também da Casa Real, com

de existência no <lia 10 do mGs cor- pronta a sPr utiliznJa nos incêndios punbn-so apenas do uma bom bu. uma 
rente n benemérita Associação quo quo ocorossem cm sítios próximos. oscarln do crocltet, dois chupadores, 
tem ê'st~ titulo. )las os bombeiros eram om tão dimi- nma agulheta, alguns baldos do lona, 

Poderá alguém da moderna geração noto uúmoro, que, d••sorgani1ados e e uma pequena mangueira já usada. 
estranhar que sô apel ide da Ajuda som instru~ào apropriada, os seus O primeiro ccmandaot• ela corpora· 
uma instituição, cuja sédo se encontra serviços se riam do minguado aprovei· çào foi António Cordei t·o o insu·utor o 
no centro do Lisboa . tameoto nos lances perigosos. bomb eiro municipal Alfredo Dias 

E' que a· Associ,açào ~~os Bomb~iros Foi eutão que surgin a ideado fno· Dourado. 
Voluntários da Ajuda não ouj~ita a dar uma associação, onde se juntassem JA a 10 do Ju nho do mesmo ano, 
frogucsi>• que lhe foi berço, o honra-se todos os que mostravam intorOsse em por ocasião elo tricentenário do Ca· 
com os nom~s dos cidadãos quo a li a dotar o baiJ'õo com um melhomrnonto mões , os Bombeiros Voluntáo ios da 
fun~aram e lhe deram vida e acção á do tanta utilidade • cuja ful ta muito Ajuda so apres~otaram pela prim~in1 
justa de desinteressados sact·ificios e so fazia sentir. voz e m formatul'll com o seu folr<la
persi stonre ahnegaello. Cabo aqui citar os nomes dos indi· mento s impl<.>•, mas <'legante, e três 

,Justo é, JlOrtànto, quo também os víduos qu~ desde lngo se aliaram ~ dias depois fi>.ernm a sua estreia do 
,Yudonses r~cordom com desvaneci- deram á simpútica c t·uzadu todo o seu sorvieos no incêu<lio qu e se manifestou 
mento ossa prestimosa iniciativa 0 · ~sfOrço. !!'oram · elos Manuel Ernesto no edifício da Cordna ria Nacional, onde 
sintam o o•·gulho próprio de quem, Nunes, A lfredo Soares Franco, João todos demonstraram deci,lida bravuru, 
embora distante, vê coroada de gló ria Pais do Vasconcelos Abrancbes, An· o on<le n!guns rec~b~ram o seu 
uma filha (perida. tónio Cordeiro, José Joaquim do Sam· baptismo de sanguo. 

E' por isso qM 0 Comércio da paio, Jo11o Luiz Duart~, Joi'lo Bu!ista No nno seguinte foi courn<lido A 
Ajudà, snódando a Associação no sou Ribeiro, Manuel Inocêncio do l?iguri· Associação, por carhi róg:a, o titulo 
qúinqunjésimo quarto ani<"ersário, redo, Guilherme Silva, o out•·os. de R.eal, assumindo então lt sua pt·e· 
saúda igu:~lmcnte os denodados con- Foi no dia 10 do Abril de I ~soque, sidencin honorária o InfantuD. Afonso , 
tinuadores da obra que nêsto bairro depois do várias rcuoiões propurató· Duque do POrto. 
tove inicio, ~ :10s seus le itores ofe rece rias. detinitivam~nto ficou r~solvida a Desde o princípio que o Infnnte 
um brovo relato do como ela se cons· fundaçã? d_u Associa~ii~, I( UC t?ve a mostrám a sua muita s impatia p~la 
titufu P do corno honrosamente tam sua p~une11·a ~éde num préd to do corporação, nuxiliaodo-n om tudo, 
cumprido a nobre missão quo se impüs. quutro JUliOias s1to no Lurgo da A.tuda, prestnudo-lbe incondicional apoio, em· 

Antes dP 1880 o servi~o do iocen· j~11t0 á estação dos I~ nnbeiros )lu~i- 1 bora com isso contt·ariass() sua lU à~, 
dios ora na Ajud(t muito do/ici• nte . I ~•[HIIS do _13cl(om, rréd1o que hú mm to a Rainha O. Maria Pia, qu<', cm e x
Alguns mo•·adot·es, sabendo que uo I fot demolulo. tremo ciosa da sua dignidado de so
palncio real ex is tia abandonada um:1 A es tação ficou instalada numa pe· berMa, nilo v ia com bons ol hos o 
bomba Flaud, conseguiram quo o rei qu~na depentlêncin do pnlitcio dn filho acámaradur com pessoas do es· 
D. Luiz ceMsse uma dependência. onde Ajuda e o material do qu e dispunha, fora inferiot· o entreg ar se a ocupaçõos 
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Clinia Gtral 
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Cor:1çãDI Pulmões 
Cliuia Geral 

TODOS~ DIAS 
das 171is 19 b. 

I 
Serviçooclurnn I 
~~ais· feiras 11 

que julga,·a impróprias do doscouclrnte já d~ um importante material com que 
de um monarca! Isso, porém, niio compareci•• em todos os iocend ios. 
imp~diu quo o Infante assum isse cm prestando rol~vantíssimos serviços, 
llfnrço de 188!l o cargo de comandnnto co mo os que mor~ct•ram especial elogio 
cf••cti,·o da corporação, p~rmaoecendo por ocasião do fogo manifestado n<> 
nl'\le até 1892. casa J3a rc la, no Cbiado. 

Em 18·3 a sédc associath·a passou Quando cm 1892 o Infante O. 
para o L• andar da Calçada da Ajuda Afonso abaodonou o comando, det~r· 
I 7a, no prédio ou1le Mtualmoute e; tá minou o encerramento <la estação da 
ins talada a mrrcoaria de A. D. Hosina Ajuda, ficando portanto a funcionar 
(H.0

' ) , e a estação foi aum,ntada c•Hn aponas as outras já mencionadas o 
outra bomba pertencente 110 palácio uma aborta algum t•mpo antes om 
das Necessidades. Foi també m nêsse Colares. F. em 1894, em ,·irtude de 
:mo que se organizou o servieo de desinteligências entre a D irocção o 
saúde, com uma pequo011 caixa de alguns sócios, a Associação resolveu 
ambuli•nci:t ofo1·ecida por José Jo 11- ubandonar todas as estações o instalar
quim T •ixei ra, e desempenhando o -se definitivam~nte na casa da Praça 
lugar do onfet·mei ro o farmacêutico da Alllgrill, já antericrrnente 11dquirida 
1\ogueira, dn C'alçadu da Ajuda. para substituir a estação do Hospital 
S~ entro 1884 e 1886 a Associação de S. José. 

at•·a,·essou um porfodo do dificuldades, D~lta data até 1900, a Associação 
logo depois 11 ve mos por ass im dizer lutou com deficiência de •·ccursos, mas 
ro•ju venesctda e forte, me reli do novos a dedicação e onergia de alguns asso
PI~m<'ntos que nela ing r<'sSarnm, inati· ciadosconseguio mantê-la sem dos,lou ro 
g ut·au olu rm 18~i um:• nova osta~ão nem quebras das suas nobres tradiçõo; . 
"'' Casa l'b 0 ~m 1888 outra no edi· Q r · 1 H . . uaodo cm 1891 o serviço do bom· 
•c•o • v os pttal de :>. José. boiros foi or "anizado militarmente 

J?u, .~nt.lio orga~ti~ada a Sccçã~ de procurou·se e;cluir a corporação do; 
Ambnlanc•n. a~lqutrtdo por su.bs~nção I bombeiros da Ajuda du Oivis:lo An· 
um c:tr1·o propr10, e constttmdo o xiliar ontào criada e formada cxclusi· 
quadro com pessoal habilitado. vnmcnte com os componentes du Asso· 

O Rei D. Lui1. também pela Asso· ciaçito dos Bombeiros Voluntários do 
eiação dos Bomb~iros Volunh\rios da Lisboa. ~[as o valor, as tradições, os 
Ajuda O\'idenciou simpatia e intorêsso. sen•iços prestados pelos Voluntários 
Por sua iniciali,·a foi con~truido junto da Ajudn iu>puoham a sua Associação 
do Paláci<> um novo qu11rtol, mag niticn- ít consideração do povo <la capital. 1-: 
mente apetrechado e m rol a~iio ú ópoca, assim, com o esfôt'\iO e energi:t de 
e solonomcnte inaug urad o cm 1889 . alguns dos associados, que ?ondera· 

Foi Osto um dos períodos mais bri· damente souborum conduzir a ~am· 
llwntes da corporaçllo, que dispunha punha em fn\'Or da sua corporação, 

auxiliados tambóm por nlgons jornais 
do Lisboa, esta Associa~iio conseguiu 
\'Oocor ~ ser incluída na nova Divisão 
criada. 

RMebe então um grande impu lso a 
Associa~ão dos Voluntários da Ajuda: 
melhora-se o mate rial , fatem-se im
portantes obras na séde, e, ~m vários 
incondios manifestados em Lisboa, os 
YoluntArios da Ajuda são apontados 
como exemplos de gon~rosidade e 
heroismo, destacando-se entre todos 
Alfredo da Rocha o Júlio Cunoogia 
que nos iocendios do LarJ;:o elo Ca
mões, em Março de 1902, no da 
Fábrica de Xabregas e no célebre e 
pavoroso ince ndio da ·Madalena, com 
rara serenidade o prodigiosa valentia 
se distinguem no ata!Jne ao sinistro e 
no salvamento das pessoas em imi
nonte po.rigo . Bom more"idas foram, 
por tão altos s~r\'Íços, as medalhas 
quo adornam as suas fardas de bom
beiros. Tanto assim o reconheceu o 
SI' nado liunicipal, que om191 i nomeou 
Alfrédo da Rocha comandante da Di 
visão Auxiliar dos :nomheiros Volnn· 
tários. · 

Do então, até hojo, a vida da Asso· 
cineiio d, Bombeiros Voluntários da 
Ajudu é umll série ininterrupta d<1 
oxtraordiuários scrvi~os prestados A 
Ca(lital, quer nos grandes incendios 
ocorrirlos, quer por ocasião dos mo· 
vimentos rovoluciooários, em que a 
sua acção teve alto relíh·o na condução 
e tratamento dos feridos. 

T"uto nssim o reconheceu o Oo· 
vêruo, que em HJ19, lho concedeu por 
d~crcto o grau de Oficial da Ordem 

O carro par;a:ta •. , Pensnra estar prôxima de sua 
ca.sa , .. e quando se dispuul1a a &ai r, o ulôloriua 
inf()nnvu (JIIl' havia 1una av:lrÍa. r nj !) nlflflr:H:ão uão 

d .. moruri~~ muiro .•• 

.• . Qnautló du•garA. a cas~. ~('ntio-:;e alquebrada. tlí' 
f.:irçus, lis icanumte. e~'cru1ada como ~c tivc:;to~o feitA 

f3.CC'S artlcnt.:!~J rpto se to .. r:un empalifleci(lâ:l. Entrou 
ill3 pcr~;eg\ti-la uma mc:lãntlUa c;h('ia du dnr~z:.t, hal)túnto 
sigui fieMÍ \'a. }'tu\ rn:).í Ct-o•nluw·a, mas bem longe Jc 
SlltP<'i tar ••. As colt•gas r<•im:n·am·na, homeus ha,•h'tm 
mni&os • .. Conhecc ra.ul-n:t ~~ alt•gro. ,.j ,·:a C\iivertida! • . . 

a fOrn:\n\ rul,ril, Ülllt:l (JliC (locidi r da SUO. mCJiiHirOS!t. 
s itua\· :lo. 

lhe t~Orvi;:,SCul de. gniaJ rH1 jornacla que ~~:c J)ropuul•a r(·a-

I ungi) pcreursl) t\ pé ••. 

... Eritl'IC(·iJa j:, tios 
scn& pens:\m<mco,. ant•·· 
rion"s, cnle\'ada n·4) fUro 
intiruo, dci:Wr:HJO cair 
uos hra<•ós •lo t~-•·1 ~ a.lo· 
rl\ th> noivo .. . 

T>uplamente enganada 
l><wo•·rcra umn !iCl• 

lll!llll.\ C 'l.CJia IHIIH';} tO:&ig 
f~jrn ::tCOifl()anhatla a c-~•sn 
por 1-~duJrclo. O seu arnor, 
ti oua paixão, a potrt.•~ iu 
u•gr~wtG tia su:\ vi•la, 
<H1nelc â (jnem se af(•i

Por C. J , DE SOUSA 
, • . :'\a l)U:t itnpctuú· 

$i,lado so11h:Hiora autt· ( o O ~ ç L 1r ~A O) 

via jó. o •lia cm qnA ~eria con,lur.itl:t com :;iuce•·o di.~Yt•lo 
P'~rantc o altar ~agr:l,IO. aj oclh:ad:t t~Uhre uma lirula ~~~· 
rnofruia de st:tim. borda•la n tnatiz, e h.:udr. a seu la.lo o 
noivo uuul<t felicitla•le imarec~~ivf'l du amvr 1 •• 

Nova 'Padaria T aboense 
- OÇ --

ANTÓN IO LOPES MARQUES 
ttt• paliaria "t6 ,att nlt •• • • •llc. 

,.,. n re• u aua• •••dlpit• lll l k llic.u 
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çoara loueamf'nto c por rptcm sv tiuh.t ~arri licado ui\o 
aparOéia ... l Qu~ acontt.~oria. '! (. E:otaria doeu te'? .• • 
;. ,\bs ufm um:.t cana'? .. • ~ofria!. .. 

A t•otlcrou·:~c de Zélla lllfl::t duvid:l! Seria p·Od-sivd! . . . 
Desalentada . .• começou por Sd <'OO\' t.·u~cr lfUC tinha 

sitio <'ng:mada1 nltr;Jjuda na sua ingcuui.l;t\le • •. Tcnt.ura 
ãi•ub inrlagar do seu ));ftadt~í ro uos lugares lj11C ~le rlizia 
fn:;f}nCntar: mas niuErnóm lho f~r11eci~ o mais in! ignili· 
C<lllh' J)Qrmcnor, p:lr.t~. ~c orientar • . . 

~o cstabêlecimt•nto onde Eduudo csta,·a ernpr<'ga.do, 
t lis6cram~JJ.e lJUC tiuha aido th•spedi\IO por faltas come
ti1la13, .• 

C'hC'gara, finalmente, :~ dcsilusã•> J •• 
E 3gorn? Zélia tcva\•a as noites num:L iulperturhúvcl 

vigilit•, obsediad:' polo rompim.;nto incoperatlo.. . Nt!o 
podia contcber semelhauto falta de dignidade. 

• •. Qnantas lágrimas lhe roh'l.raul d9lorosas pelas 

O seu sonho, a sn!l Cfert~n(:a, tu,lo ilusão . • • Todo 
o seu futnro d.:l)troi•lo, •h. .. NI!II):ldv, f;.~rraJ>o iut.'ltil clci
w.c1o ftO li~o depoi:; ele j.~ 1\t sen•ir para nada ••• 

O lpu• a <.l('(HJUCuta\'\lliiÍS, (·h • •l>(:trult~ a cl clirar. ora 
dt•:-('OJiht•('~;r Ol'> I)IO(ÍVO~ clf';)~gi.Ja, fiC'~SC <.tf.-~t<llllCflto •. , 

El:.a 'Jill! )1\llllia toda un:1 fü uc ... se a<.'t.o sagru•Jo e 
ltonc~to, lh·c~r:\ a lc\'iaucli eh! ccJ\:r, eonti.wt.c; numa 
rúJl:ll'a~·~o imcdiat;J., , . J•:n ),a,la ! , . .. \f àl) IJOf lll;IÍOr US
fôrÇO f( UC lizc:.~ uào COI nia f\'úuir faf'tO:s fJn•· lhe 
trouxt>s.:wm a corwic\·àoda falta • .• l~stava perclichd. , . 

Cvnsider:n·t-se uma rt:.l t.c,t'olh:llta, rH pétalas a 
rairt·m eom nm mo,·iml1uto•avc, :1 pctul•·r tia lnt~Stc!. •• 
Pl)rlp•c :,6 doi:<lrHo colher • . que fraqnc;;a • • uutt· o..s 
prc,mccim.~ntos l•ipócritas • . Agora recorda,•a o :\\'il)O 
CJUO tivera iuriu-.amcute • •• l êle, r1uc.jnn•ra fuzê~la feliz, 
:;\la c·o:uptntlu:ir.l iusepa r.aluo lar fJUC nmho11 tiuh<lll\1 • 

por ' 'Ct"!:i, iclcal7.ttiiO muo iu1,icntc de IJ(llcza, nas l1oras; 
deliciosa.t~ de na noro? 

Outr:a f\ua <JitCI' no ~~ esta1lo 6UC<!der~lhe·Ja o 
mesmo! Nuu lnttla TaJH'I.rig a sua i1ladc éStava livro de 
so prflnder tlmn homem n 0$0, galiluteador e houcsto, 
<' finalme nte servi r dv int~- numtt~ la~<:ivo . . . 

E na embriagnêS da fantaliÍfi inl:tláv"-1, }) r(l$Cru· 
t:.wa o jntímo di> .!o>eu <"ora 1 an('it•clacle :t:;l:téditmto que 

Não fH>~S,lia a corag1Hn uc<'es~ário:~ para IL·va.utu :1 
sua honet.tidaJo ofen,lida, jul~o.n·a-sc de~gr.a,·ada, o Oi:· 

c~íroeo das suas: companl1cira~ . . . l<:ntc udia uão Sf'r jil 
digna da suo ecmvivúu('itl .•. t.:•n cuto que e xistiu S('lll 

eon:-.id ... ratão de \'to~J>t'·<"il· nlgnma! 
Não! A sua vida tinha qn~ mo,Jitlcar·.!Se •.. rara 

(jll'' \' Í\'Crl .. ,..\ luta. iulima CJUC dt•ntro dela a inccn~ 
cli:t\':t uàn pucJia proJts(•gnir sem uma t•Hlt.uiva. um t'S
fõrçv par<~. vou<:ê·la . •• Ct)mo? •.. E-stava l'ic rito pelo 
cll'~liuo • • , CumJl ri l'· :oiC-in I. . .• 

Anoitece ra •• . 
... 

OIS dia~ p:noeiaul intcnniuáveis • • • Na oticina j.'~ não 
JHc·~tava :~t.eução c prolíeiêucia. no~ r.rab11lhos: CJilt~ exe
cutava o lh~: graug-O~I 'Z'lllh s impatias. Acabatla a ':iua ta
rtfa., stmtiu um alivio • .• llumnte o dia Jura acomcti11a 
dlun n t:l<ptc de norvos •. . 

Tinl•a conccLido uula idoa, s imbolo <hun .... esperança , 
dum ar~s.eio ú 1.loma lih~rtac:ão, o lribur.o da torr.nr:t quo 
llto .aceudora a. almt., revolvendo-lho o •lc:;lino fatal, quij 
a pcr..tc~uia inexorável, uâo a deixa v~, .• 

Nt.,..~a l1ora nostálgica, intercalada \IC sililncios. em 
que um:\ triStC'za, afliçílo, elo r mais anst.era. &e :l.J>Oderara. 
du Zélia, eouduzi ra-a num ÍtnJ)ClO a o.proxi•nar·8C durna 
das: j.llunl>l-$ • • . Ergnuu os olhos ao firrnamcnfo, na eou~ 
ccrnpl:tçtio das es,re lalj IJrilhnntes, corno a s.olic;;itar qne 

lt~a·· · .. 
Oe repente sentiu -$(' ~ tptc~•là •I um I'Orpo no Jag\•do 

tfa calçada, •) um [;Cmldo profuu•lo ,, rlil aoor:uuc reper· 
es1tiu-sc na cal:.vt:l do uoiu", pul"turh:uulo a sua trau .. 
lJnilidad.,!. . • 

F.}m Zâll~t • • 'l'rtl.t1Spl)rt_.<l:t nv·ho.sr)ital \'C rifi<"aran• 
:1 fractur;t dnm(l pMnt\ c eoott:&\lc•$ inte rn:ts gravch ••. 

lksditolin ! . •. 
Qnizerâ pog~H <·onl a •nortjJ o trihuto deixado cm 

alJett.o da sua iuconsc:ancia na moei(l3dc•, porém a Parca 
uào a re<'Ch<'ra, l.(•nll•' erti•lo f1C)fl. braço$ i'alvadorcs 1la 
VÍI(a !, , , 

1'1.11 

· .. · _____ ___; _____ _ 
·· F avorita A jude n se 

-- OE --

= J. J. C A E TANO= 
CtJIDPkLo &ortidc. de. fa.nqud!O, Rt'trottlro. RotPI.ria e G1atUaria. 

ArHgos E s c olares - Moterl o l e l ecfr l co 

QRANOES PECHIHCHAS ~os PRitÇOS MAIS BAIXOS DO M ERCADO 

167, Cal çada da A juda, 169 
TELEFON E BELEM 456 

- ·------------·. 



6 O C01\BRCIO nA AJUDA 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS B TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 216 - L IS B O A 

TBLBFONB BELE~ 367 

CE~AMICA DE ARCOL.ENA 
Ul~ 

J. A . JO R GE P I N TO 

Azulejos e louça vermelha Faianças ar tísticas 

Caoalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

OFICINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA 
-- DE--

Albano Machado 

Reparações em relogios de Iodas as marcas e objectos de ouro e prata 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOM IA 

Calçada da Ajuda. 162. - LISBOA 
TELEFONE BELEM 236 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

v e nde m-se nos estabelecimento dos 

RESINAS 
t<ua do Cruzeiro, 101 a 117 Calçada da Ajuda, 212 a 216 
R. da Junqueira . 293-B a 293-D Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Calçada da Tapada, 47 a 53 Largo 20 de Abril Calváno•, 1 
~================ 

Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

A M ÉRI CO IIEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 2 1 prestações . Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS~.á. Ca lçada da:: AJuda, "167 ; e)69, B •. Telef.: ssz 
onde serão atendidos com a máxima urgência 



O COMERCIO DA AJUDA 

A. P. BETTENCOURT & SEABRA, Lu 
O FICINAS _DE ENCADERNAÇÃO 

Encodtrnaçõu simples e de luxo, lais oomo llrroo 
'anllta, amador e uc•lluroçlo comercial 
Copiadort.s. cal.las t. Pt'lls para arqoito 
Armam-se pastas de fanlula e bordadu 

Ecnmlsam-st mapos 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TgTA~FONE :RIJ:Ll<:1of õ l 7 

DROGARIA SANTOS 
A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos químicos, t~ntas 
de todas as qualidades, sabonet e• e perfumarias 

142, Calçada da Ajudà, 144- LISBOA 
TEL'EJ•'ONb: l:JELJI;M 220 

Melhoramentos nas freguesias da Ajuoa e de Belém As Colónias Por~uguezas 
No dia :2l3 do corrente, pelas 2 1 I liceu feminino, do uma hihliott>ca I O . Arqnipclago dn Cabo Verde 

horas, rouniram, om sessão conjunta, popular o da construção das linhas possui os necess4rios e indispensáveis 
na sédo da J unta de Fréguesia de prometidas pela Carris. recursos para ,-il·or Pm rt>gimcn de 
llell'm, os membros dostu .Junta o os O pre · i l ti' . O s· .. AI superavit; o que :;e torna necessário 
da da Ajuda comparecendo também 

1 

~c en '' r . r. ~moes n's, é impulsionar todos êlcs, evitando-se 
· 
1
. ' . .. 

1
• • d agrHdect•u ao St·. engeohetro A:wvodo as respec 1vas com1ssoes po 1t~eas a 

0 
<.!"llvn a n ._ _ 1 . . que os seus naturais Re vejam com-

u ·- N . 1 _, 11 •> ... ..prost•n,uçao c o mmuc10so 1. 1 b d · 
mao ac1ona o ••tl me )Oramt•ntos l t)ro,iecto d "d b 1. lt pe lt os a a ao onur us suas tcl'ras 

I d f é . b "d . J a avt>m a, e, so rt! ns a as d' <as uas r gues1as, so a pres; ênCiil 0 n<'CfiS "d d 
1 

d 1 • R I' procu rar cm outras tstantes, o 
do Sr. Dr. Simões Ah·os, eln Comissào 

00100 1
81 n'~ I'S adpr<'sSen a as pcAos

1
'. r~ . necessário para poderem vh·er. 

d y- ·- , , • 1 d 1 I' · " 1var o ot.sa e n onto . Ali d a u 01ao ~'ac10na e h• em, com o ] > nt d. C ' f . . 1 gura se-nos n!lo ser muito ibcil 
fi . . 1 d . . d r ... a, 1sse que a amara <\ unJClpa 1 - d- t bl . 1 1 m prmc1~a o apr~c111r o proJecto e de Lisboa não tom feito mais por fa lta a rPso nc;ao es o pro em a Ytta ; >as-
lima avl'ntda quo l1gue as duas fré- d b . d . ' .. 1 taria intensificar e protege•· as cul-

. t" 1 d 1 d C " o \'Or n, pots hcr ou muttas dtvH as, t ó . d 1 . guesws, par 1m o o ug1•r o u1·am<.o, 
0 

é 
0 6 

. 
6 

. m·as p•· p1·1as o sou soo, tms como 
. 1 rl J , . p r m, n pr xtmo ano ocon mteo, fé d" 1 d . f 

e a termmar no arl?o o" • t•J·onim?s. iuiciará alguns trabalhos que inte- o ca , mun 1a mcnto os mius a ama-
Apresentou o proJecto o cnl!·•uh .. tro . .d elo~, a cana elo assucar, a mandioca, 

Sr. Aze\"eelo e Sih-~, com un. perfeito ressam as freguesias reum as. o milho, o feijão, o algodão otc. 
g rafico, cujas oxplieac;ÕI's a assistí'ncia O St·. Dr. Porry Vida!, presidente Tarobóm não era dificil a introdução 
ouviu eom o máximo silêntio o inre- da Comissão Paroquial da União Na- o o dt)senvolvimonto das industrias 
l'OSS<', tributando no tim uma culorosa cioMl da Aj 11da, elogiou o projecto suscPptiveis de adaptação ao moio. 
ovação. ao seu autor como sinal de do Sr. engenheiro Azeyedo e Sih·a, Uma rias medidas que também so 
aprovação. ' qno classificou de notável e grandior.o, impõe ao progresso de Cabo \ " m·de, é 

O sr. coronel Bi\·ar de Sousa teve te rminando por propô r que as co· estudar-se a melhor forma do se asse
palavras do elogio para o trahalho do missões politic~s da União Nucional gnran•m os mercados para a colocação 
cngl'nhoiro sr. AzeYedo o ~i lva di- do Belem e AJuda fOssem ao I~x . '"0 d11. laranja e da banana quo ali se 
zendo, porém, quo é preciso, prim~iro, P•:e~> i dente chi Camara. ~1unicipal de cultivam om larga escala e, cuja quali
tratar dos pequ<>nos proj ~ctos, como L1sb~n, apre~entar o proJecto da_n_o,:a dade é bastante aprociavol. 
o balneario m 1nicipal, o forn<>cimento AYemda, ped!ndo-lhe quo o ) l untctp!O Os productos do Arqnipolago de 
de água, o c<~ICitamcnto das ruas, etc. tom<>.emconsHlon•ção o m<'lhorum<>nt_o Cabo Verei<', como de re!'to sucede 

O .:::5r. António Prata disse quo o cm v1sta, dando-lhe andamento, o mats com os das rrstantcs Colonias, são dfl 
projl'cto tio S•·· engonhoit·o Azevedo brcv!'monte possível. explenclida qualidad~ ; contudo, dificil
e Silva é grandioso o belo, mas que A provada esta propost11 , por unani- ml'nto cncontram fncilieladê na sna 
so dC\'1' at"nder, prim('irumente, ás midude, o Sr. P residente encerrou a colocação, precisamente, por nã<1 se 
ruas esburacadas, ás lidtas de ilurui- srssão, depois de agradec<'r a hoa ter pensado uinda a sério nnma intrusa 
na<:ão, de á~nu o de assistênc:a social. vontade de todos l'ID traiJalhur pelos e bem orientada propaganda, assente 

Continuando, diss•·, também, que é I progn•ssos das frpguesias de Uolérn c apenas na verdade pura e simples. 
da max irna nrgrncia a criação .lo um Ajuda. A lanwja da Baía por oxPmplo, nilo 

snndo pior que a. do Cabo Vordo mas, 

A hora legal no [ome·rci·O e na l·o.tg'pt?l'a DE RELANCE tamhóm não sendo cm nada supor·iot·, 
U m • • • tPm os seus merc·tdos devidamente 

Pelo gal•int•t(• do ~r. )fini~tro do Interior Já foram reparados aqueles buracos do pa· assl'gut·ados, justamente pela aturada 
foi l'n \·ia.ta a rodo• os govomadon!b civis a vlmento do p~sselo da R. Aug_usto ~ornes fe~- e bem ordc'lada propao-anda. que dela 
~cgnin tc circ·ulur: relra. a que hzemos referência no ulllmo nu· f . ~ o .. 

•' . • ,. , a • . mero dê~te quinzenário. Assim, sim! Dá von - r azt~~n as usso?l.llÇ()es con~orcJals res-
« Lnca1_•o..,a-mo _S. Ex. o 1\fin tstro tade de roubar um bocado de tempo ao nosso pPct1vas, au xd1adns cnr111hosamonto 

d? Intenor do d11.er a V. J<.~x.a so repouso. ~ara rabiscar umas le tras.lembrand~ pelos Oovornos Federal e Estadual. 
d1gne promover que a horn legal, no j as pequeninas coisas que passam d~sapercebt· g assim em Portu,.al se devia pru-
qn<' diz rospeitn ú ahertu r a e encerra- das, mas que se avolumam e dão ~au aspecto, , 1 . . 0 d .. 1 d. . . . . quando sabemos que somos ouv1dos. cu< e1 p.tra que, o excc _o <' a sua 
IUI'nt~ das fáiJncas ~ ~uatsguer I'St~- E como reclamamos só coisas de utilidade produ<:ão, quer na )ktropolc, quer 
belt>cnno~tos come_!Ctal~, .s"J~ .respe1- públlc~. sem ~nlençlio de prej~dícar quem quer I nas Colónias, ti\·essc semp•e garantida 
tada de~ tonun n nao sor 1nutthzado o que seJa, e somente n? proposlto de embele· a sua colocac;ão. 
lwnof1c·to qne ·com 0 avanço da hora zar, tanto quanto po,slvel, a terra em que . 

t el t
. . " . vivemos, Julgamo-nos no direito de sermos No\'a Goa, GJ;3;!l34. 

se J>r•' •·n eu a mg-.r os operuno:; e em- atendidos. 
pt·ega,los.- (a) O chefe do gabinete . . Fresina. Agostinho A nfó11io . 

. ·:··- --------------------- ··:.· 
L I B R E I R o " L. DA 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

-== LISBOA -
Géneros allmentlclos d e primeira qualltlade 

Louças de esmalte c vidros Vinhos fi nos e de mêsa 
• L rCORJ;;S J·1 'rABACOS .• 
.···-----------------------···. 

:=·· 9\m--â-n....-d_i_o_C_. _M_a_s_c_a-re-n--h-as- ··:: 

S.ERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADU~A AUTOGÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões cm todos os sistemas 
e po(tas de fornos. Reparações em motõres e máquinas de vapõr 

c Instalações electricas 
-

) •• R. Mercês, 104- (Ajuda)- LISBOA Telef. 8. 496 •• :: 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

· TELEF. B.· 124 .. --;~~E;~. ~9 . --- -CINEMA 11 

PALATINO i 
Travessa da Memória - Ajuda ~. FUinto Elbio (Alto de Santo Amaro) I 

l 
Sábado 28 • Domingo 29 • Segunda-feirà 30 - Ás 9 e um quarto h. da noite 

Domingo, 29 - MA TINÉE ás 3 horas âa tarde 
com a grandiosa e interessante super-produção da «Tobis Portuguesa», falada e cantada em português, 

com BEATRIZ COSTA, VASCO SANTANA e outros artistas portugueses 

O MELHOR FILME PORTUOUEZ DA ACTUALIDADE 

Além do filme A CANÇÃO DE LISBOA, exibir-se-ão 

outras super-produções de grande sucesso 

A SEGUIR: O CANTICO DOS CANTICOS, com Marléne Dietrich ! 
FRA DIA VOLO, com Bucha e Estica. 

-~-----'11111 li---

FOOTBALL 
Jogos para amanhã: 

Belenenses-Barreirense, nas Salésias. 
Benfica-União, no Estádio. 
Casa Pia-Cheias, no Restelo. 
Carcavelinhos-Bom Sucesso, na Ta-

padinha. 

Uub Mu~icale de Janeiro de 1901 DE:LIVRANCE 
HojE', amanhã e depois, realiza êste Na passada terça ·Ieira nasceu um 

Club grandiasas festas, com a colabo- robusto menino, filho da Ex.ma Sr.a 
ração de preciosos elementos. Para a D. Luiza Lopes Gomes Marques e do 
noite de hoje, está anunciada a re- ~x.mo Sr. ~o_aquim Gom.es Mar9ues, 

. • . ! Ilustre cap1tao engenhetro, adjunto 
~resentaçao do drama em 3 actos, 1n- técnico dos Sapadores Bombeiro~. 
tttulado cA Martir•. 

O primeiro, é o desafio maximo da I Agradecendo a amabilidade do con· Aos pais do bébé, assim como a 
jornada. Dêle depende a última pa- vite au u amos á . • t seu avô e tios, enviamos o nosso car· 
lavra dêste bi campeonato de Lisboa. ' g r con:lssao promo ora tão de parabens. ao mesmo tempo 

Os barreireuses, empatados em pon- i d~~tas festas, ~~~ extto absolutc.• no qu~ deseja!f!.OS ao recem:nascido, as 
tos com o Sporting, hão-de pôr todos 

1 
Objectivo em vt::;ta. maiOres feltctdades pela vt<1a fora . 

os seus recursos em luta para levar a I 
melhor aos homens de Belém. o Be- L b r a t , . 
lenenses. embora em crise acentuada. a O OPIOS 
não costumam deixar os seus créditos FARMACIA SILVA 
em mãos alheias . .. Do conjunto das Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceuttco pd1 Escola de Llsbo& 
duas crvontades• deve sair u na par· 
tida animada, de bom «association•. 25, Rua dos Quarteis, 27 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os medicamentos injectavels 
Serviço de pensos esterellsados para OPERAÇÕES E PA~TOS 

O Barreirense, á beira de um título 
que o seduz, empregar-se·á a fundo 
em busc 1 da vitoria, a qual não será 
motivo de grandes espantos, mas O SOROS, SÊDAS, CATGUT, DRENOS, SRINAS, LAMINARIAS, ALGODOE~, GAZES, 
Belenenses- o •team • das grandes COMPRESSAS, TAMPOES, LIGADURAS, ETC., ETC. 

ocasiões- merece ainda o favoritismo. 
Vencedor o Barreirense, teria que 

disputar ao Sporting o tí.tulo de cam
peão dE: Lisboa. 

O jogo do Estádio apresenta·sc equi
librado. Os santamarenses, se se deci
direm a rematar á balisa, poderão sair 
vencedores- que têm jôgo para isso. 

O Casa Pia parece que ainda não 
conhecerá dt!sta vez o prazer da vitó 
ria. Se conseguir um empate pode 
considerar um bom resultado. 

O Bom Sucesso certamente procu· 
rará que não seja muito avultada a 
ccl!cção de «goals» do Carcavelinhos. 

Depósito cera! dos PRODUTOS LASIL: CONSUI.tTAS JYIÉDICAS OlARIAS 
Xarope Tiocol t< Lasilu- Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona
res 

Clnacol, empolas- J'lledicação artifi
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antlnevratglna, comprimidos - Ne
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti
pações, insonias por excesso de trabalho, etc. 

Balsamo Analgeslco «Silva» -Em
pregado no tratamento do reumatismo, gõta, 
contusões, etc. 

Calclo «Lssil••• empolas e gôtas, medi
camento calcico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cereja», de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

pelos Ex.mos Srs. 
Dr Virgilo Lopes de Paula~ ás segun

das, quartas e sextas·feiras. ás U horas. 
Dr. /ollo Pedro de Faria- ás segundas, 

quartas e sextas-feiras. ás 10 horas. 
Dr julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro - às terças, quin

tas-feiras e sábados. às 14,30 horas. 
Dr. Manuel de; Lucena -,às terças-feiras 

às 16 horas 
Dr. Manud Henriques Leitllo- Todos 

os dias ás 18 horas. 

/\via-se reeeilnal'io de todas as hsociações 
SERVIÇO NOCT.JRNO A'S QUINTAS-FEIRAS 

Espt•ciali1la•lcs nation;tis e es::·angeil'as 
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